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Resumo. As competições regionais se mostram como fundamentais para o desenvolvimento esportivo e, no Brasil, são historicamente 
a base do futebol, de forma que as entender é primordial para o aperfeiçoamento da modalidade e dos serviços ofertados aos torcedores. 
Nesse contexto, a pesquisa teve como objetivo identificar e analisar como os torcedores/consumidores da Copa Paulista (CP), compe-
tição futebolística profissional regional brasileira, avaliavam a qualidade da competição e quais as sugestões de melhorias para aumentar 
a frequência aos jogos. Foi realizada uma pesquisa aplicada, descritiva e quantitativa por meio do método Survey com os torcedores/con-
sumidores que acompanharam in loco a edição de 2019 da CP. Os dados, obtidos por meio de questionários, foram analisados através 
da estatística descritiva e com a realização de uma Análise Fatorial Exploratória para indicar os principais fatores relacionados à qualidade 
percebida. Os respondentes, a maioria homem, de meia idade e com elevada renda familiar, avaliou a CP como regular, sendo identi-
ficados cinco fatores que afetavam a qualidade percebida, além da indicação de diferentes aspectos a serem melhorados. Observa-se que 
os torcedores tendiam a avaliar positivamente a competição, dando importância a itens relativos à segurança dos jogos, à forma de 
aquisição dos ingressos e à comunicação da competição. Como pontos a serem melhorados, se destacam a liberação da venda de cerveja 
nos estádios, o aumento da exposição da CP e dos clubes participantes na mídia e o aperfeiçoamento da arbitragem.  
Palavras-chave: comportamento do consumidor esportivo; qualidade das competições de futebol; competições esportivas regionais; 
futebol brasileiro; Copa Paulista 
 
Abstract. Regional competitions are fundamental for the sport development, and, in Brazil, they are historically the basis of football. 
Thus, understanding them is essential for improving the sport and the services offered to fans. In this context, the research aimed to 
identify and analyze how fans/consumers of the Copa Paulista (CP), a Brazilian regional professional football competition, evaluated the 
quality of the competition and what suggestions for improvements were made to increase attendance at games. An applied, descriptive, 
and quantitative research was carried out using the Survey method with fans/consumers who attended the 2019 CP on stadiums. The 
data, obtained through questionnaires, was analyzed using descriptive statistics and carried out an Exploratory Factor Analysis to indi-
cate the main factors related to perceived quality. The respondents, the majority of whom were men, middle-aged and with a high 
family income, assessed the CP as regular, with five factors being identified that affected the perceived quality, further the recommen-
dation of different aspects to be improved. It was observed that fans tend to evaluate the competition positively, giving importance to 
items related to stadiums safety, the way tickets are purchased and the communication of the competition. Points to be improved 
include allowing the sale of beer in stadiums, increasing the exposure of CP and participating clubs in the media, and improving refer-
eeing. 
Keywords: sport consumer behavior; football tournament quality; regional sport tournaments; Brazilian football; Copa Paulista 
 
Resumen. Las competiciones regionales son fundamentales para el desarrollo deportivo y, en Brasil, son históricamente la base del 
fútbol. Así, comprenderlas es fundamental para mejorar el deporte y los servicios ofrecidos a los aficionados. En este contexto, la 
investigación tuvo como objetivo identificar y analizar cómo los aficionados/consumidores de la Copa Paulista (CP), competición regio-
nal brasileña de fútbol profesional, evaluaron la calidad de la competición y qué sugerencias de mejora se hicieron para aumentar la 
asistencia a los partidos. Se realizó una investigación aplicada, descriptiva y cuantitativa mediante el método Survey junto a los aficio-
nados/consumidores que miraran presencialmente la edición 2019 de la CP. Los datos, obtenidos a través de cuestionarios, fueron 
analizados mediante estadística descriptiva y ha sido realizado un Análisis Factorial Exploratorio para indicar los principales factores 
relacionados con la calidad percibida. Los encuestados, en su mayoría hombres, de mediana edad y con altos ingresos familiares, valo-
raron la CP como regular y ha sido identificado cinco factores que incidían la calidad percibida, además la indicación de diferentes 
aspectos a mejorar. Se observa que los aficionados han tendido a evaluar positivamente la competición, dando importancia a ítems 
relacionados con la seguridad del estadio, con la forma de compra de entradas y con la comunicación de la competición. Los puntos 
para mejorar incluyen permitir la venta de cerveza en los estadios, aumentar la exposición de la CP y de los clubes participantes en los 
medios y mejorar el arbitraje. 
Palabras-clave: comportamiento del consumidor deportivo; calidad de los torneos de fútbol; torneos deportivos regionales; fútbol 
brasileño; Copa Paulista 
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Introdução 
 
No Brasil existem mais de 1.430 clubes de futebol em 

atividade, incluindo 874 profissionais, com 128 deles dispu-
tando as quatro divisões do Campeonato Brasileiro (CB). 
Assim, 746 clubes profissionais filiados à Confederação Bra-

sileira de Futebol (CBF) não participam das competições na-
cionais da entidade, com a única opção para essas equipes 
sendo a disputa de campeonatos regionais (Assessoria CBF, 
2019; Mascarenhas, 2014). Essa estrutura replica um ecos-
sistema esportivo que pode ser encontrado no beisebol 
norte-americano, em que 30 franquias de ligas menores (mi-
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nor leagues) possuem 245 clubes afiliados (Minor League Ba-
seball, n.d.), ou no futebol inglês, estruturado em um sis-
tema de níveis profissionais e semiprofissionais que incluem 
cerca de 100 ligas e 1.700 times (The Football Association, 
n.d.).  

Apesar dessas ligas profissionais menores estarem dis-
tantes da visibilidade pública e midiática, diferentemente 
das competições de elite, que geram a maior parte das re-
ceitas da indústria esportiva (The Business Research Com-
pany, 2019), elas representam a base do sistema esportivo, 
locais onde a maioria dos atletas são formados e começam a 
atuar profissionalmente (Milano & Chelladurai, 2011), 
além de terem importância para o desenvolvimento econô-
mico e social de diversas comunidades (Shin, et al., 2018). 

As competições regionais são importantes para o futebol 
brasileiro, que, historicamente, se estruturou a partir de 
torneios regionais/estaduais (Mascarenhas, 2014), com 
grande parte das cidades e estados não possuindo equipes 
em competições nacionais. Na temporada de 2024, por 
exemplo, a Série A do Campeonato Brasileiro masculino 
(Brasileirão), a principal competição do país, foi disputada 
por 20 clubes que representavam dez dos 26 estados brasi-
leiros (Assessoria CBF, 2024). 

Assim, as competições regionais de futebol são, para 
uma parcela significativa da população brasileira, a única op-
ção de entretenimento esportivo em cidades distantes de 
onde estão localizados os principais clubes profissionais 
(Mascarenhas, 2014). Como exemplo, em 2018, segundo 
os dados mais recentes da CBF, 825 cidades brasileiras 
(14,81% do total) possuíam clubes profissionais registrados 
na entidade, atingindo uma população de 134 milhões de 
habitantes (aproximadamente 60% do total), enquanto na 
mesma temporada apenas 96 cidades tinham clubes dispu-
tando competições nacionais (Confederação Brasileira de 
Futebol & Ernest & Young, 2019). 

A relevância das competições regionais no Brasil se eviden-
cia pela quantidade de campeonatos oficiais: em 2018, de um 
total de 253 campeonatos masculinos, femininos e juvenis de 
todo o país, 16 foram nacionais e organizados pela CBF, en-
quanto 237 foram regionais e organizados pelas federações es-
taduais. Esses campeonatos também são importantes por em-
pregarem mais de 90% dos 22 mil atletas profissionais do país 
(Assessoria CBF, 2019; Confederação Brasileira de Futebol & 
Ernest & Young, 2019), com 55% deles recebendo salários 
mensais abaixo de mil reais (equivalente, em junho de 2024, a 
186 dólares) devido à baixa geração de receitas dessas compe-
tições (Zarko, 2019). 

O grande volume de jogadores empregados nos campeo-
natos regionais também contribui para a formação e o desen-
volvimento de novos atletas para o mercado nacional e inter-
nacional. Dados de 2023 indicam que o Brasil foi o país que 
mais teve atletas negociados internacionalmente: 2.375 joga-
dores brasileiros foram transferidos para outros países, em 
negócios que totalizaram quase um bilhão de dólares (Fede-
ração Internacional de Futebol Associado, 2024). Muitos des-
ses jogadores não disputaram as principais competições do 
país, participando apenas de torneios regionais antes de serem 

negociados diretamente no mercado internacional de atletas 
(Jacobs & Duarte, 2006). 

Neste contexto, compreender o sistema adotado, os 
serviços prestados e a qualidade das competições menores 
(Shonk & Chelladurai, 2008; Theodorakis, et al., 2015) 
ajuda a compreender os fatores que atraem os consumidores 
(Bernthal & Graham, 2003; Siegfried & Eisenberg, 1980; 
Yusof, et al., 2008) e como as equipes se relacionam com 
seus torcedores (Richardson & O'Dwyer, 2003). Lee et al. 
(2020) são categóricos ao afirmarem que ainda existem la-
cunas na literatura sobre a interação de múltiplas identida-
des de torcedores, principalmente daqueles que residem 
fora do principal centro esportivo do país. Além disso, os 
autores salientam que a maioria dos estudos sobre os efeitos 
de um evento esportivo e o perfil dos seus frequentado-
res/consumidores são realizados no contexto dos grandes e 
megaeventos esportivos. 

Assim, este estudo, a partir de uma pesquisa aplicada e 
quantitativa (Veal & Darcy, 2014) junto aos torcedores da 
edição de 2019 da Copa Paulista de Futebol, torneio regio-
nal de alcance estadual organizado pela Federação Paulista 
de Futebol (FPF), visa identificar e analisar a qualidade per-
cebida e as indicações de melhorias dos torcedores que as-
sistiram in loco uma competição que não está entre as prin-
cipais em termos esportivos, econômicos e de cobertura 
midiática no cenário futebolístico profissional brasileiro, 
mas que é essencial para o sistema do futebol nacional e 
mundial e para alguns dos seus atores, como atletas, torce-
dores, comunidades locais e clubes de pequeno e médio 
porte. 

Parte-se do princípio de que a qualidade percebida pelo 
público dessas competições é menos afetada pelos aspectos 
técnicos dos jogos, atletas e clubes e pela cobertura midiá-
tica, com uma maior relevância para elementos da estrutura 
física dos estádios, segurança, entretenimento e serviços 
ofertados pelos clubes e demais organizadores da competi-
ção (Chaves, et al, 2016; Fagundes, et al., 2013). Pretende-
se, com a pesquisa, diminuir a lacuna existente no estudo 
de eventos esportivos regionais e locais para contribuir efe-
tivamente com os gestores dessas competições, sejam os lí-
deres das equipes, autoridades públicas locais, patrocinado-
res e demais agentes envolvidos com a gestão deste tipo de 
competição, visando a sua sustentabilidade e a continui-
dade. 

 
Copa Paulista  
A Copa Paulista (CP) foi criada em 1999 pela FPF para 

possibilitar que equipes de médio e pequeno porte do es-
tado de São Paulo, que não disputavam competições nacio-
nais, se mantivessem em atividade no segundo semestre, ge-
rando receitas para os clubes e garantindo o emprego dos 
funcionários, jogadores e das comissões técnicas (Diehl & 
Prata, 2015; Gelbaum, 2016).  

Segunda principal competição da FPF, a CP é realizada de 
forma contínua desde 2001 em caráter eliminatório 
(Federação Paulista de Futebol, n.d.), possibilitando que o 
campeão e vice-campeão obtenham vagas em competições 
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nacionais (Federação Paulista de Futebol, 2018). Os partici-
pantes são definidos a partir dos resultados das quatro divisões 
do Campeonato Paulista, com as vagas distribuídas entre os 
clubes que não participam das competições nacionais, além 
da possibilidade dos clubes que disputam o CB inscreverem 
seus times reservas (Federação Paulista de Futebol, 2018). 
Assim, participam equipes de níveis técnicos, econômicos e 
gerenciais diferentes, com esse desnível diminuindo a com-
petitividade e a atratividade da competição (Belan, 2014).  

A edição de 2019, objeto da pesquisa, foi disputada por 
24 equipes: 15 do interior do estado e nove da região me-
tropolitana de São Paulo. O torneio ocorreu entre junho e 
novembro com cinco fases eliminatórias e cada equipe dis-
putou entre 10 e 26 jogos, com metade realizada “em casa” 
(Federação Paulista de Futebol, 2018). Foram realizadas 
198 partidas com as equipes mandantes apresentando uma 
média de 766 pessoas por jogo: a média mais elevada foi de 
3.442 pessoas, a menor de 33 e a da equipe campeã foi de 
629 (Prates, 2019). O vencedor recebeu um prêmio finan-
ceiro e o direito de escolher entre uma vaga na quarta divi-
são do CB ou na primeira fase da Copa do Brasil, com o 
vice-campeão ficando com a vaga não escolhida (Federação 
Paulista de Futebol, 2018; Portal Morada, 2018). 
 

Qualidade das competições e fatores para o consumo 
esportivo 

A busca pela qualidade na prestação de serviços em 
eventos esportivos é um ponto fundamental na literatura da 
Gestão do Esporte à medida que a qualidade se relaciona 
com a satisfação, lealdade, valor e intenção de recompra dos 
consumidores (Shonk & Chelladurai, 2008), com diversos 
pesquisadores usando diferentes abordagens e modelos de 
mensuração para analisar a percepção da qualidade dos ser-
viços prestados nesse ambiente (Carvalho, et al., 2013; 
Theodorakis, et al., 2015). 

A análise da qualidade dos eventos esportivos se insere 
em uma ampla perspectiva que foca, dentro da Gestão do 
Esporte e do Marketing Esportivo, o entendimento dos 
consumidores esportivos (Carvalho, et al., 2013; Cunnin-
gham, et al., 2021; Shonk & Chelladurai, 2008). A pesquisa 
sobre os torcedores/consumidores esportivos se mostra 
como uma das principais linhas de estudo da Gestão do Es-
porte ao longo das últimas três décadas (Cunningham, et 
al., 2021), com o objetivo de aprofundar a compreensão 
dos consumidores do esporte para o entendimento ade-
quado das suas necessidades e desejos visando a sua fideliza-
ção e a geração de receitas que garantam a sustentabilidade 
das organizações esportivas, sendo tais atividades responsa-
bilidades do Marketing Esportivo (Kotler & Shields, 2008). 
Assim, inúmeras pesquisas buscaram analisar os consumido-
res esportivos de diferentes modalidades sob variadas pers-
pectivas, como os trabalhos de Naglis e Improm (2020), So-
ares e Santana (2022), Carvalho et al. (2024) e Ntovoli et 
al. (2024). A análise dos torcedores/consumidores também 
é observada no contexto do futebol mundial, como nos es-

tudos de Nunes et al. (2021), Quansah et al. (2023), Gözü-

tok e Yurtsızoğlu (2024) e Miranda et al. (2024). 
Fatores como exposição, alcance e recursos movimenta-

dos terminam por direcionar parte significativa das pesquisas 
em torno da compreensão dos fatores motivacionais relacio-
nados à percepção da qualidade do serviço recebido por parte 
dos espectadores de eventos esportivos de grande porte e/ou 
grandes ligas esportivas (Jae Ko, et al., 2011). Entretanto, 
em ambientes esportivos complexos e competitivos, como o 
futebol brasileiro (Silva Júnior, et al., 2014), competições re-
gionais são a base organizacional do sistema esportivo e com-
preender os fatores que afetam o seu consumo e motivam a 
frequência dos torcedores se torna relevante. 

Nas competições regionais, secundárias ou em ligas me-
nores (minor leagues), fatores como preço do ingresso, nú-
mero de jogos disputados, performance do time, gastos 
com propaganda e promoção dos jogos (Siegfried & Eisen-
berg, 1980), qualidade da equipe e ambiente da praça es-
portiva (Yusof, et al., 2008) se relacionam com a satisfação 
e a intenção do torcedor em comparecer aos jogos, en-
quanto Bernthal e Graham (2003) exploram as diferenças 
desses fatores dentro do mesmo esporte, mas com formatos 
de organização distintos, como ligas menores e ligas univer-
sitárias. 

No contexto do futebol, estudos investigando as moti-
vações de consumo em geral se concentram em ligas conso-
lidadas (Bauer, et al., 2005; Biscaia, et al., 2013; Charles-
ton, 2008; Koenigstorfer, et al., 2010; Madalozzo & Villar, 
2009), ainda que análises de competições e mercados de 
menor alcance possam ser encontradas em Izzo et al. 
(2011), Mahony et al. (2002) e Yusof et al. (2008). 

Em busca da compreensão dos fatores motivacionais rela-
cionados ao consumo do futebol romeno, Izzo et al. (2011) 
adotam e reinterpretam estudos anteriores, aplicando-os 
junto aos espectadores locais. Posteriormente, aplicam o mo-
delo de seis fatores em quatro países da Europa Oriental 
(Hungria, Moldávia, Polônia e Romênia), apontando entre-
tenimento e socialização como motivações para os torcedores 
frequentarem os estádios (Izzo, et al., 2014). Yenilmez et al. 
(2020) expandem a estrutura para um modelo de 11 fatores 
(conexão com a família, socialização, entretenimento, atletas 
como exemplo, serviço ao consumidor, drama, ambiente 
saudável, realização vicária, suporte comunitário, escape e 
excitação) aplicado entre os espectadores do futebol turco. 

No mercado asiático, Mahony et al. (2002) identifica-
ram sete fatores motivacionais (drama, conquista, estética, 
apego à equipe, apego ao jogador, apego ao esporte e orgu-
lho da comunidade) que levavam os torcedores japoneses a 
frequentarem os jogos da primeira divisão local (J.League), 
enquanto Yusof et al. (2008) indicam à qualidade da equipe 
e o ambiente do estádio como fatores que afetam a satisfação 
e a intenção do torcedor em comparecer a partidas de fute-
bol na Malásia. Outras pesquisas apontam que a qualidade 
percebida afeta a lealdade ao clube (Schijns, et al., 2016), 
com ambos os fatores influenciando a intenção de recompra 
de ingressos para partidas no estádio (Oman, et al., 2016). 
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No Brasil, Fagundes et al. (2013) analisaram os motivos 
que levaram os torcedores da cidade de Belo Horizonte a 
irem aos jogos e quais fatores estavam relacionados à satisfa-
ção do público. Os autores afirmam que a ida aos jogos se 
relaciona mais a fatores afetivos do que cognitivos, ou seja, 
com a ligação emocional com a equipe e não as características 
do serviço oferecido pelos clubes. A satisfação dos torcedores 
se relacionava ao resultado do jogo ser positivo para a sua 
equipe; a existência de ações de entretenimento antes e no 
intervalo dos jogos; a qualidade dos serviços do estádio, como 
alimentação, limpeza e segurança; as opções de transporte rá-
pido e seguro; ao conforto do estádio; e ao estacionamento 
seguro e prático (Fagundes, et al., 2013). Já Chaves et al. 
(2016) pesquisaram os fatores que inibiam a ida do torcedor 
da cidade de São Paulo aos jogos, identificando seis fatores, 
elencados por ordem de relevância: (i) segurança e infraes-
trutura dos estádios; (ii) competitividade da equipe, horário 
dos jogos e condições meteorológicas; (iii) falta de motiva-
ção pessoal; (iv) alto custo para ir aos jogos; (v) atratividade 
do futebol; e (vi) ausência de tempo.  

 
Materiais e métodos 

 

Características da pesquisa e instrumento 
A pesquisa se caracteriza como aplicada, descritiva, de 

abordagem quantitativa e foi realizada por meio do método 
Survey (Freitas, et al., 2000; Veal & Darcy, 2014). O ques-
tionário utilizado foi baseado na pesquisa realizada pela FPF 
sobre a Copa Paulista de 2018 (Federação Paulista de 
Futebol, 2019), no instrumento de Theodorakis et al. 
(2010), aplicado em Portugal por Carvalho et al. (2013; 
2014), e na sua adaptação ao Brasil realizada por Rocco 
Junior e Mazzei (2018). 

O questionário era composto por três blocos: o pri-
meiro sobre a qualidade da Copa Paulista, com 24 variáveis 
avaliadas em uma escala Likert de cinco pontos (1- péssimo, 
2 -ruim, 3 - regular, 4 - bom e 5 - ótimo); o segundo sobre 
elementos que poderiam ser aperfeiçoados para aumentar a 
frequência aos jogos, com os respondentes escolhendo três 
itens entre os 15 sugeridos; e o último composto por ques-
tões referentes ao perfil socioeconômico dos respondentes. 

 
Amostra e aplicação do instrumento 
A amostra foi obtida de maneira aleatória e não proba-

bilística (Hair, et al., 2014), com a coleta dos dados ocor-
rendo de duas formas: eletronicamente, por meio do Google 
Forms, e presencialmente durante partidas da CP. Em ambos 
os casos o questionário foi auto aplicado, sem a participação 
dos pesquisadores, e a coleta ocorreu durante a edição de 
2019 da CP, entre junho e novembro de 2019. 

 
Análise dos dados 
Inicialmente, os questionários foram analisados para ve-

rificar dados ausentes e discrepantes (Hair, et al., 2014), o 
que não foi observado. As questões sobre o perfil dos res-
pondentes foram analisadas através da estatística descritiva, 
com cálculo de médias, desvios padrão (DP) e frequências 

(Bussab & Morettin, 2017).  
Os dados relativos à qualidade da competição foram ana-

lisados por meio da Análise Fatorial Exploratória (AFE), 
sendo realizado o teste de Kaiser-Meyer-Olkin (KMO) para 
avaliar a adequação da AFE se o valor fosse superior a 0,500. 
Também foi executado o Teste de Esfericidade de Bartlett, 
que indica se a análise fatorial é válida caso o nível de signi-
ficância seja p<0,05 (Hair, et al., 2014). A extração dos fa-
tores ocorreu através da análise dos componentes principais 
com a interpretação deles e das variáveis a partir dos resul-
tados obtidos com a rotação Varimax. Foram também con-
siderados a comunalidade, a carga fatorial e o autovalor de 
cada fator e do modelo obtido, que para ser considerado vá-
lido deveria explicar mais de 60% da variância identificada 
(Hair, et al., 2014).  

Foram consideradas apenas as variáveis com cargas fato-
riais superiores a 0,50 (Hair, et al., 2014), com as de valo-
res inferiores retiradas, além de desconsiderar as com carga 
fatorial cruzada. O teste de confiabilidade da consistência 
interna dos fatores foi realizado por meio do cálculo do co-
eficiente de Alpha de Cronbach, sendo satisfatórios resultados 
superiores a 0,60 (Hair, et al., 2014). Por fim, a questão 
sobre o que poderia ser melhorado na Copa Paulista foi ana-
lisada por meio da estatística descritiva (frequência) (Bussab 
& Morettin, 2017).  

 
Resultados e discussão 
 
Para a definição da amostra final e obtenção dos resulta-

dos foram considerados apenas os respondentes que afirma-
ram acompanharem a CP e que tinham o costume de assistir 
aos jogos da competição nos estádios. Assim, 77 dos 362 res-
pondentes iniciais foram eliminados e a amostra foi formada 
por 285 pessoas. 

A idade média dos participantes era de 36,65 anos, com 
DP de 14,90 anos, sendo que 92,28% eram homens, 6,32% 
mulheres e 1,40% não se identificaram. Todos eram resi-
dentes no estado de São Paulo, com 37,19% tendo comple-
tado o ensino escolar, 44,56% com ensino superior com-
pleto e 17,89% com pós-graduação. Já sobre a renda mensal 
familiar média, 43,51% possuíam renda de até quatro mil 
reais (746 dólares), 29,12% entre quatro e oito mil reais 
(746 e 1.493 dólares) e 27,37% acima de oito mil reais 
(1.493 dólares). 

 
Qualidade da Copa Paulista 
Os respondentes avaliaram a competição, no geral, 

como regular, com uma média de 3,28 (DP = 0,834). Des-
taque para o fato de que o número de respondentes que in-
dicaram “bom” e “ótimo” foi superior aos que indicaram 
“péssimo” e “ruim”: 41% ante 14% (Figura 1). Assim, ainda 
que no geral seja considerada regular, os dados revelam um 
indicativo de que os torcedores que frequentemente iam aos 
jogos tendiam a avaliar a CP mais positivamente do que ne-
gativamente.  
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Figura 1. Avaliação geral da Copa Paulista 

 
Além da avaliação geral, os entrevistados foram questio-

nados sobre 23 aspectos/variáveis (Theodorakis, et al., 
2010) relacionados à qualidade da CP para identificar quais 
eram mais influentes na qualidade percebida. Os aspectos fo-
ram avaliados por meio de uma escala de Likert de cinco pon-
tos e os resultados analisados através da AFE para identificar 

os fatores mais relevantes. A AFE teve como base 14 variáveis 
devido à nove terem sido desconsideradas, pois: 

• Três apresentaram carga fatorial cruzada (Hair, et al., 
2014): “Sistema de som dos estádios”; “Equipe de apoio ao 
torcedor nos estádios”; e “Serviços de Informação sobre a 
Copa Paulista”; 

• Seis tiveram carga fatorial menor que 0,50 (Hair, et 
al., 2014): “Cobertura da imprensa sobre a competição”; 
“Horário dos jogos”; “Preço dos ingressos”; “Qualidade da 
arbitragem”; “Acesso aos estádios (estacionamento sufici-
ente, transportes públicos próximos, facilidade de chegar ao 
estádio)”; e “Condições gerais de hospitalidade nos está-
dios”. 

A AFE gerou para o Teste KMO um valor de 0,796 e 
para o Teste de Bartlett p=0,000 de forma que o modelo 
obtido foi considerado consistente, com um bom nível de 
adequação, além de ser significante (Hair, et al., 2014). Os 
resultados, especialmente as cargas fatoriais das variáveis; os 
fatores identificados, que explicaram 70,66% da variância; 
e os valores do Alpha de Cronbach dos fatores, todos acei-
táveis (Hair, et al., 2014); estão expostos na Tabela 1.

 
Tabela 1. 
Resultados da Análise Fatorial Exploratória sobre a qualidade percebida da Copa Paulista 

Variáveis 
Fatores 

1 2 3 4 5 

Segurança contra a violência nos jogos (policiamento, segurança privada, etc.) 0,882     

Segurança (ambiente pacífico e seguro, pouca confusão) 0,843     
Condições de aquisição dos ingressos 0,572     

Comunicação sobre a Copa Paulista no site da Federação Paulista de Futebol  0,784    
Transmissão dos jogos da Copa Paulista na FPF TV  0,751    

Comunicação sobre a Copa Paulista no site do meu clube  0,735    

Competitividade da competição (jogos disputados e emocionantes)   0,756   
Qualidade das partidas (equipes e jogadores)   0,725   

Boa atmosfera / clima do estádio   0,702   
Estádio confortável (cadeiras e arquibancadas)    0,845  
Limpeza do estádio (cadeiras e arquibancadas)    0,818  

Alimentação e bebidas nos estádios     0,787 
Entretenimento antes dos jogos e no intervalo das partidas     0,773 

KMO = 0,796 Teste de Bartlett: 1207,654 (Sig. = 0,000) Autovalor 2,062 1,997 1,853 1,753 1,521 
Porcentagem da variância explicada 15,86% 15,36% 14,25% 13,49% 11,70% 

Porcentagem acumulada 15,86% 31,22% 45,47% 59,96% 70,66% 

Alpha de Cronbach 0,768 0,709 0,691 0,753 0,612 

 
O primeiro fator (Segurança e ingressos) explica 

15,86% da variância total, com um Alpha de Cronbach de 
0,768. Formado por três variáveis, diz respeito à segurança 
dos jogos e a forma de aquisição dos ingressos. O Fator 2 
(Comunicação) também é composto por três variáveis, to-
das sobre a comunicação da competição, tanto nos canais 
oficiais da FPF como nos sites dos clubes, explicando 
15,36% da variância e com um Alpha de Cronbach de 
0,709. 

Já o Fator 3 (Aspectos técnicos) aborda o nível técnico 
da competição e das partidas, além da atmosfera do estádio, 
relativo ao comportamento dos torcedores durante os jo-
gos. Constituído por três variáveis, o fator explica 14,25% 
da variância total e possui um Alpha de Cronbach de 0,691. 
O quarto fator (Estádio) representa 13,49% da variância 
(Alpha de Cronbach de 0,753) e trata, através de duas vari-
áveis, da estrutura dos estádios, principalmente do con-

forto, e da limpeza dos mesmos. Por fim, o Fator 5 (Servi-
ços e entretenimento) aborda o serviço de alimentação dos 
estádios e o entretenimento oferecido aos torcedores antes 
e no intervalo das partidas. Tal fator apresentou um Alpha 
de Cronbach de 0,612 e explicou 11,70% da variância.  

Importante observar que a porcentagem da variância ex-
plicada pelos três primeiros fatores não difere muito, sendo 
possível considerar que eles possuem pesos próximos na ava-
liação da qualidade. Assim, a percepção da qualidade da CP 
envolve a segurança, a forma de compra dos ingressos, a co-
municação realizada pelos organizadores e clubes, aspectos 
técnicos e o clima do estádio, com a limpeza e o conforto dos 
estádios, o serviço de alimentação e o entretenimento ficando 
em um segundo plano. 

Os aspectos técnicos não foram os fatores mais relevan-
tes para os torcedores, divergindo do identificado por 
Chaves et al. (2016) e por Fagundes et al. (2013), que indi-
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cam que a parte técnica é um dos principais fatores que in-
fluenciam a qualidade percebida pelos torcedores. A dife-
rença pode ser justificada pelo fato dos torcedores/consu-
midores da CP estarem cientes de que a competição é regi-
onal e que o seu nível técnico é inferior ao de outras com-
petições, diminuindo o peso desse fator.  

Ao compararmos os resultados com pesquisas sobre a 
percepção dos torcedores é possível notar que eles se ali-
nham com os resultados obtidos por Mahony et al. (2002), 
que destacam fatores como drama, conquista, estética, 
apego à equipe, apego ao jogador, apego ao esporte e orgu-
lho da comunidade; por Izzo et al. (2011) e por Izzo et al. 
(2014), sobre os fatores de entretenimento e socialização; 
por Yusof et al. (2008), com fatores relacionados ao ambi-
ente da praça esportiva; por Cebula et al. (2009), que rela-
cionam fatores promocionais a qualidade das partidas; e por 
Greenwell et al. (2007), que destacam fatores ambientais 
das praças esportivas, além dos promocionais e comunicaci-
onais relacionados ao evento.  

Seis aspectos/variáveis não foram considerados relevan-
tes para a qualidade percebida da competição. A não conside-
ração da cobertura da imprensa pode ser justificada pelo fato 
de a competição ser regional o que acaba por gerar pouco es-
paço na mídia, conforme indicado por Araújo e Araújo 
(2017), o que leva os torcedores a valorizarem mais as fontes 
oficiais de informação do que a imprensa tradicional. Os in-
gressos, cujo valor possuía o padrão de dez reais (equivalente 
a 1,86 dólares) (Federação Paulista de Futebol, 2018), po-
dem ter sido considerados como de baixo custo se analisada a 
renda mensal familiar média indicada pelos respondentes. So-

bre os horários dos jogos, o fato deles serem constantes e ade-
quados à realidade/preferência de cada clube e dos seus tor-
cedores, somado ao elevado engajamento dos respondentes 
com a competição, possibilita que os torcedores se adaptem, 
não sendo um item relevante. Já a não importância do acesso 
aos estádios e das condições de hospitalidade pode se dever a 
baixa média de público dos jogos (Prates, 2019), o que faz 
com que esses pontos não interfiram na experiência dos tor-
cedores. Em relação à arbitragem, apesar da utilização de ár-
bitros iniciantes (Federação Paulista de Futebol, n.d.), ela 
não se mostrou relevante para os torcedores. 

Ao comparar as variáveis desconsideradas com a litera-
tura, percebe-se que parte dos achados são corroborados por 
Cebula et al. (2009) e por Greenwell et al. (2007). Contudo, 
Zhang et al. (2001) vão de encontro aos resultados, já que 
apontam que os espectadores são atraídos aos eventos espor-
tivos também por identificação com conquistas (vitórias e tí-
tulos) e compartilhamento de sucesso. Siegfried e Eisenberg 
(1980) identificam o fator preço do ingresso e a performance 
do time como influenciadores significativos da demanda dos 
torcedores por partidas das minor leagues de baseball norte-
americanas, contrariando os resultados obtidos. 

 
Aspectos a serem melhorados na Copa Paulista 
Os aspectos que poderiam ser aperfeiçoados na CP vi-

sando aumentar a frequência aos jogos foram identificados a 
partir de 15 itens (Federação Paulista de Futebol, 2019; 
Theodorakis, et al., 2010), com cada respondente indi-
cando as três opções mais relevantes. Os resultados são ex-
postos na Tabela 2. 

  
Tabela 2. 
Aspectos a serem melhorados na Copa Paulista 

Item N % 

Liberar a cerveja nos estádios 116 13,79 
Aumentar a exposição da competição e dos clubes na mídia e nos órgãos de informação 112 13,32 

Melhorar a arbitragem 77 9,16 
Baixar o preço dos ingressos 72 8,56 

Melhorar as condições do estádio (melhores lugares e arquibancadas/melhores banheiros /menos filas de espera/melhor 
serviço/melhor som) 

67 7,97 

Melhorar a gestão dos clubes 63 7,49 

Melhorar a comunicação com os torcedores 57 6,78 
Melhorar a qualidade do futebol (mais atrativo) 50 5,95 

Oferecer prêmios ou promoções especiais (descontos de estudante, consumos gratuitos, etc.) 46 5,47 
Divulgar melhor e com mais intensidade o programa "futebol sustentável" 48 5,71 

Melhorar a segurança dentro e à volta do estádio/reduzir a violência 29 3,45 

Melhorar a acessibilidade (mais lugares de estacionamento/mais e mais baratos transportes públicos/maior facilidade 
para chegar ao estádio) 

24 2,85 

Contratar bons jogadores/famosos 24 2,85 
Aumentar e melhorar o entretenimento antes do jogo e durante o intervalo 23 2,73 

Nada de especial, eu já vou frequentemente 19 2,26 

Nada, eu não vou de qualquer forma 14 1,66 
Subir na tabela de classificação 0 0 

Total 841 100 

 
Dentre as opções, a liberação da venda de cerveja nos 

estádios (13,79%) e o aumento da exposição da CP e dos 
clubes participantes na mídia (13,32%) foram os mais ci-
tados. Na sequência surge a melhoria da arbitragem 
(9,16%), redução do preço dos ingressos (8,56%) e me-
lhorias nos estádios (7,97%). Por outro lado, “subir na ta-
bela de classificação” não foi indicado por nenhum respon-
dente e os itens menos assinalados foram os que apontavam 

que nada precisava ser melhorado, com destaque para “Nada 
de especial, eu já vou frequentemente”, revelando à dispo-
sição dos respondentes de continuarem acompanhando a 
CP. 

A questão relacionada à comercialização de cerveja se 
deve à proibição do mesmo pelo governo do estado de São 
Paulo, com tal ponto sendo citado como um problema pelos 
gestores de diversos clubes (Moraes, 2020) e alvo de ações 
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judiciais que pedem a sua liberação (Lourenço, 2024; 
Magri, 2019). O aumento da divulgação na mídia está rela-
cionado à citada pouca cobertura da imprensa, de forma que 
tal aumento poderia impulsionar a presença de público nos 
jogos, com a melhoria da comunicação com os torcedores 
também sendo citada (6,78%). 

A citação dos valores dos ingressos e da melhoria da arbi-
tragem se mostra contraditória aos resultados da AFE, evi-
denciando que tais aspectos são relevantes para os participan-
tes da pesquisa. Por outro lado, os resultados corroboram o 
fato de o acesso aos estádios não ser um problema e o entre-
tenimento não ser relevante aos respondentes.  

A baixa importância dada à contratação de jogadores de 
elevado nível técnico e famosos e a não citação da melhora 
na classificação reforçam que o nível técnico não é primor-
dial, apesar de parte dos entrevistados indicarem a necessi-
dade de melhoria da qualidade técnica para tornar os jogos 
mais atrativos. Já a segurança, principal fator identificado na 
AFE, é citada por poucos respondentes, o que talvez se re-
lacione com a baixa média de público do torneio (Prates, 
2019), não sendo um problema para a fidelização dos torce-
dores. 

Ao compararmos os resultados com os pontos relevan-
tes para os torcedores analisados por Fagundes et al. (2013) 
são observadas semelhanças quanto à estrutura e ao conforto 
dos estádios e diferenças relativas ao entretenimento e a 
acessibilidade, principalmente sobre as opções de trans-
porte público e estacionamento. Já tomando como referên-
cia Chaves et al. (2016), são verificadas similaridades na im-
portância dada às melhorias da infraestrutura dos estádios, 
ao custo dos ingressos e para a atratividade técnica dos jo-
gos.  

 
Conclusões 
 
O estudo buscou identificar e analisar como os torcedo-

res/consumidores da Copa Paulista avaliavam a qualidade 
da competição e quais as suas sugestões de melhorias para 
aumentar a frequência aos jogos. A qualidade geral da CP 
foi avaliada como regular, com uma tendência positiva. A 
avaliação é impactada pelos fatores segurança e ingressos; 
comunicação; aspectos técnicos; estádio; e serviços e entre-
tenimento. 

Comparando as suposições iniciais da pesquisa com os fa-
tores identificados, confirmou-se a relevância dada à segu-
rança dos jogos e a menor importância à qualidade técnica da 
competição. Por outro lado, não foi confirmada a menor im-
portância atribuída à cobertura da imprensa, ponto desejado 
pelos respondentes e a ser aperfeiçoado. Ademais, observou-
se uma menor relevância conferida aos elementos de entre-
tenimento, ao serviço ofertado durante os jogos e à estrutura 
dos estádios. Embora esses pontos tenham sido considerados 
importantes, eles não foram identificados como os principais 
como esperado inicialmente e indicado pela literatura exis-
tente. 

Entre os itens a serem melhorados, os torcedores apon-

taram a liberação da venda de cerveja nos estádios, o au-
mento da exposição da CP e dos clubes participantes na mí-
dia, o aperfeiçoamento da arbitragem e a redução do preço 
dos ingressos. Aspectos como a contratação de atletas famo-
sos, ampliação da acessibilidade aos estádios, opções de en-
tretenimento e melhora na classificação se mostraram 
pouco ou nada relevantes. Assim, evidencia-se um provável 
entendimento dos torcedores acerca da posição e situação 
da competição e dos clubes participantes, com uma aceita-
ção da capacidade reduzida de investimentos deles em tais 
aspectos. 

Como implicações teóricas da pesquisa é possível apontar a 
contribuição para a compreensão das competições regionais 
dentro do sistema esportivo profissional, especialmente a sua 
relevância econômica, social e institucional, bem como os fa-
tores que interferem na qualidade percebida pelos consumido-
res esportivos, servindo de base para novos trabalhos sobre a 
temática. Como implicações práticas, os resultados fornecem 
informações para os organizadores da CP, em específico à FPF 
e aos gestores dos clubes, revelando as percepções e expectati-
vas dos torcedores/consumidores. Os achados também po-
dem ser utilizados por outras ligas e clubes que desejem infor-
mações sobre o público das competições regionais. 

Apesar de atingir seus objetivos, é possível identificar 
algumas limitações do estudo, como a grande quantidade de 
torcedores de algumas equipes e a limitada, e até mesmo 
não participação, de fãs de outros clubes da competição ana-
lisada. Devido à realização em um contexto específico, a va-
lidade externa da pesquisa é limitada, com sua extrapolação 
para outras regiões do Brasil e para ligas regionais de dife-
rentes países demandando ressalvas.  

Como sugestões para pesquisas futuras, indica-se a am-
pliação dos estudos relacionados à CP, considerando outros 
agentes/participantes, como gestores, atletas e membros da 
comissão técnica; a reaplicação do instrumento para verifi-
car alterações na percepção dos torcedores/consumidores 
da competição; e a análise dos torcedores de clubes com 
histórico relevante na competição. Também é proposto o 
desenvolvimento e a consolidação de uma linha de pesquisa 
dentro da temática dos eventos esportivos que busque ana-
lisar a fundo e sob várias perspectivas as competições regio-
nais profissionais de futebol, visto a carência de estudos so-
bre as mesmas. Para tal, pode ser utilizado como referencial 
teórico pesquisas anteriores, como Izzo et al. (2011), 
Mahony et al. (2002) e Yusof et al. (2008), além da aplica-
ção do questionário utilizado no presente estudo e o apro-
fundamento em outros pontos e questões que evidenciem a 
relevância esportiva, econômica, social e cultural dessas 
competições e como elas atuam como base do sistema do 
futebol mundial. 

Por meio da pesquisa foi possível compreender a rele-
vância da Copa Paulista para o público que frequentava as 
suas partidas, mesmo ela sendo uma competição regional. 
A efetiva consideração das demandas dos torcedores em re-
lação aos produtos e serviços ofertados, bem como a com-
preensão dos seus interesses, acarretará um significativo ga-
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nho de qualidade para a competição. Também se faz neces-
sária a adoção de mecanismos de governança e ações de ges-
tão eficientes, reforçando, por exemplo, iniciativas de mar-
keting e de comunicação que garantam a fidelização e o in-
teresse do público, bem como o alcance de novos consumi-
dores. Assim, espera-se contribuir para a sustentabilidade e 
o fortalecimento de uma competição responsável pela so-
brevivência da maior parcela dos clubes e dos atletas em ati-
vidade profissional no futebol brasileiro. 
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